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RESUMO: A utilização da literatura infantil como recurso pedagógico para abordar o luto e 

o sentimento de perda no contexto escolar apresenta implicações significativas para o 

desenvolvimento emocional e cognitivo das crianças, especialmente ao considerar a 

necessidade de lidar com experiências difíceis de forma saudável. Crianças em luto enfrentam 

desafios emocionais e educacionais que, sem o devido acolhimento, podem comprometer seu 

processo de desenvolvimento e aprendizagem. Ante esse contexto, o objetivo geral da 

pesquisa é analisar e compreender como o uso da literatura infantil no contexto pedagógico 

pode auxiliar as crianças na expressão de suas emoções e na elaboração do conceito de morte 

e perda. A pesquisa fundamenta-se na exploração sobre o assunto nos últimos cinco anos, 

chegando às contribuições de Campos (2023), Cruz et al. (2021), Farias et al. (2021), Flores 

(2023), Silva et al (2022), dentre outros pesquisadores. A pesquisa é caráter qualitativo e 

exploratório, baseando-se em análise bibliográfica e documental de obras literárias que tratam 

do tema do luto e estudos de autores como Kovács (2008) e Kübler-Ross (2018) e obras como 

“A morte da lagarta” de Rodrigues (2022) “Pode chorar, coração, mas fique inteiro” de 

Gringtved (2020) e “Vazio” de Llenas (2018). Espera-se que esta pesquisa contribua para 

ampliar a compreensão sobre o papel da literatura infantil no acolhimento e apoio emocional 

às crianças enlutadas, promovendo alternativas pedagógicas que favoreçam o 

desenvolvimento emocional saudável em contextos educacionais e fomentar o uso da 

literatura infantil como recurso pedagógico para auxiliar as crianças na compreensão e 

elaboração do luto e facilitar a compreensão do conceito de morte. 
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INTODUÇÃO 

 

A infância representa uma etapa crucial para o desenvolvimento emocional e 

cognitivo, marcada por descobertas e desafios importantes. Entre esses desafios, a 

compreensão da morte e a elaboração do luto configuram-se como experiências inevitáveis e 

complexas. Apesar de sua relevância, o luto ainda é tratado como um tema tabu no contexto 

educacional, sendo frequentemente negligenciado nas práticas pedagógicas tradicionais. Esse 

cenário aponta para a necessidade de estratégias que promovam o acolhimento e a expressão 

emocional, contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças. A literatura infantil 

surge como um recurso pedagógico eficaz para abordar questões delicadas, como o luto e o 

sentimento de perda. Por meio de sua linguagem acessível e simbólica, as obras literárias 

externas ao público infantil oferecem oportunidades para que as crianças explorem e 

compreendam emoções complexas, criando um espaço seguro para o diálogo e a reflexão. 

Ante esse contexto, o objetivo geral da pesquisa é analisar e compreender como o uso 

da literatura infantil no contexto pedagógico pode auxiliar as crianças na expressão de suas 

emoções e na elaboração do conceito de morte, luto e perda. Busca-se, também, identificar 

estratégias educacionais que favoreçam a expressão de sentimentos e emoções diante da 

morte, considerando o desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos. A relevância deste 

estudo está em sua contribuição para o debate acadêmico sobre a educação emocional, 

aspecto frequentemente negligenciado no contexto escolar. A problemática centra-se em de 

que forma a literatura infantil pode ser utilizada como ferramenta pedagógica no processo de 

construção do conceito de morte e elaboração do luto pelas crianças, e quais estratégias 

educacionais são mais eficazes para promover a expressão de sentimentos e emoções diante 

da morte, considerando o desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos.  

A pesquisa fundamenta-se na exploração sobre o assunto nos últimos cinco anos, 

chegando às contribuições de Campos (2023), Cruz et al. (2021), Farias et al. (2021), Flores 

(2023), Silva et al (2022), dentre outros pesquisadores. A metodologia adotada da pesquisa é 

de caráter qualitativo e exploratório, baseando-se em análise bibliográfica e documental de 

obras literárias que tratam do tema do luto e estudos de autores como Kovács (2008) e 

Kübler-Ross (2018) e obras como “A morte da lagarta” de Rodrigues (2022) “Pode chorar, 

coração, mas fique inteiro” de Gringtved (2020) e “Vazio” de Llenas (2018). A análise destas 
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narrativas focaliza a representação do luto, as estratégias pedagógicas implícitas e o estímulo 

ao diálogo sobre a perda, buscando identificar contribuições para a construção do conceito de 

morte e a elaboração de práticas educativas inclusivas. 

Essa abordagem justifica-se pela necessidade de suprir lacunas existentes na prática 

pedagógica ao lidar com temas sensíveis, promovendo uma reflexão sobre a integração de 

aspectos emocionais no processo de ensino-aprendizagem. Baseando-se na análise de 

conteúdo proposta por Bardin (2016), a metodologia é reflexiva e cuidadosa, permitindo 

interpretar as formas como a literatura infantil pode contribuir para acolher crianças em 

situações de perda, promovendo um ambiente pedagógico sensível e alinhado às necessidades 

dos emocionais alunos. Essa abordagem oferece subsídios para práticas educacionais que 

integram aspectos emocionais e cognitivos no processo de ensino-aprendizagem. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O conceito de luto infantil é frequentemente negligenciado no contexto educacional, 

embora seja uma vivência natural da vida humana. Essa experiência emocional é 

particularmente desafiadora para as crianças, pois elas carecem de recursos emocionais 

desenvolvidos para processá-la de maneira independente. Segundo Farias et al. (2021), é 

importante manter um diálogo franco e claro, com informações verdadeiras e honestas. Desde 

cedo, deve-se promover a compreensão da morte como um processo natural, contando com 

um comunicador aberto para esclarecer dúvidas e uma escuta sensível para a expressão dos 

sentimentos. O luto é um processo subjetivo e individual que se torna mais complexo para as 

crianças devido à falta de recursos emocionais para entender plenamente a perda. Nessa 

perspectiva, o ambiente escolar pode ser um espaço fundamental para acolher essas crianças, 

proporcionando-lhes um meio seguro para expressarem seus sentimentos.  

A literatura infantil oferece uma abordagem delicada para o tema da morte, permitindo 

que as crianças compreendam e explorem o conceito de perda de forma menos impactante e 

traumática. Através de histórias como “A morte da lagarta” de Rodrigues (2022) “Pode 

chorar, coração, mas fique inteiro” de Gringtved (2020) e “Vazio” de Llenas (2018), é 

possível introduzir o tema do luto de maneira que a criança veja suas emoções representadas, 

facilitando sua compreensão e expressão. Farias et al (2021, p. 3), traz que “[...] a literatura 
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infantil permite ao público infantil estratégias para compreender o mundo que o rodeiam e de 

tudo o que faz parte dela”. Dessa forma, as histórias dos personagens são apresentadas de 

maneira simbólica, metafórica e objetiva para que as crianças possam compreender melhor a 

realidade. O uso de histórias oferece às crianças um meio de se identificarem com os 

personagens e refletirem seus próprios sentimentos, estabelecendo uma prática de 

enfrentamento e desenvolvimento de resiliência. 

Flores (2023) também enfatiza que a literatura infantil pode colaborar no processo de 

luto, ao expor de forma simbólica a realidade da morte e ao permitir que as crianças 

enfrentem suas emoções em um espaço seguro e guiado. Obras literárias conseguem 

transformar a narrativa do luto em uma experiência lúdica e educativa, ajudando a criança a 

construir um entendimento gradual sobre a morte, sem sobrecarregá-la emocionalmente. O 

uso desses recursos para desmistificar o luto e ampliar o processo de compreensão da perda, 

algo que, como apontado por Kübler-Ross (1998), é essencial para a elaboração saudável do 

luto (Kübler-Ross apud Silva et al., 2022). 

É essencial compreender a intensidade com que esses sentimentos afetam a criança e 

como ela está preparada para enfrentar esse evento no contexto social. Por isso, é fundamental 

explicar à criança que a morte é um processo natural e não algo provocado por seu 

comportamento. É imprescindível que os adultos criem um ambiente de confiança e empatia, 

onde a criança se sinta à vontade para fazer perguntas e expressar suas emoções. Assim, como 

destaca Torres (1979, p. 32):  

 

[...] explorar e tentar responder às ideias da criança parece ser muito melhor do que 

permitir que medos mágicos e não explicitados atuem em sua imaginação. Por outro 

lado, à medida que os dados revelam íntima relação entre o nível de 

desenvolvimento cognitivo e a conceituação da morte, também indicam que a 

abordagem do tema com a criança requer que se respeite, tanto quanto possível, o 

seu nível de aptidão para abstrair, ou seja, o processo de aprendizagem deverá 

ocorrer em etapas graduais, de acordo com a capacidade intelectual e emocional da 

criança.  

 

Como destaca Torres (1979), a abordagem desse tema com crianças deve ser feita de 

maneira gradual, sempre respeitando sua capacidade cognitiva e emocional. Não basta 

explicar o conceito de morte; é necessário entender como cada criança, em seu estágio de 

desenvolvimento, lida com o conceito de forma única. 

anais.ueg.br/index.php/EEHD                                                                                                  71



 
Flores (2023) reitera que a inclusão de discussões sobre a morte e o luto no currículo 

escolar poderia contribuir para a formação de uma geração mais preparada para lidar com a 

perda e menos sujeitas aos tabus e ao medo em torno do tema. Uma educação para a morte é, 

assim, uma forma de preparar emocionalmente as crianças para os desafios da vida, 

ensinando-as a lidar com a finitude de forma natural e saudável. 

A literatura infantil também contribui para o desenvolvimento da resiliência, ajudando 

a criança a confiar no luto como uma experiência compartilhada e comum a todos. Segundo 

Farias et al. (2021), a representação simbólica da morte em histórias ajuda as crianças a 

aceitarem o luto de maneira menos dolorosa, compreendendo-o como uma etapa natural da 

vida e como uma experiência que, embora dolorosa, é possível de ser superada. 

Dessa forma, os livros infantis que tratam da morte e do luto ajudam na construção de 

habilidades emocionais essenciais para que uma criança em frente a perda com maior 

compreensão e maturidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo evidencia o papel transformador da literatura infantil como recurso 

pedagógico no enfrentamento do luto e da perda, permitindo às crianças uma abordagem 

sensível e acessível desses temas complexos. Por meio de narrativas simbólicas e metafóricas, 

obras literárias como “A morte da lagarta” de Rodrigues (2022) “Pode chorar, coração, mas 

fique inteiro” de Gringtved (2020) e “Vazio” de Llenas (2018), demonstram seu potencial 

para estimular a compreensão emocional e cognitiva, além de promover o diálogo e a 

resiliência em sala de aula de formas diversificadas, trazendo a questão de finitude, questões 

ritualísticas de cada cultura sobre a morte e como lidar com o sentimento de perda e vazio, 

ligado ao luto.  

A análise reforça a importância de práticas pedagógicas que humanizam a educação, 

destacando a necessidade de estratégias que acolham as crianças em momentos de perda, sem 

negligenciar seu impacto emocional. Ao integrar a literatura infantil na mediação de temas 

delicados, os educadores não apenas são recomendados para a elaboração saudável do luto, 

mas também consolidam a escola como um espaço de apoio e desenvolvimento integral. 
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A pesquisa reafirma a relevância de ampliar o debate sobre o uso de recursos literários 

na educação emocional, propondo que o acolhimento e a sensibilidade sejam elementos 

centrais no processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, busca-se não atender apenas às 

necessidades emocionais dos alunos, mas também fomentar uma educação mais inclusiva, 

empática e preparada para os desafios do desenvolvimento humano. 
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